
cyan magenta  amarelo  preto

A Volkswagen informou ontem) que decidiu suspender o layoff
(suspensão dos contratos de trabalho) de funcionários da fábrica
de Taubaté (SP), programado para ter início no próximo dia 1º de
agosto. A suspensão dos contratos teria duração de dois meses. De
acordo com a empresa, a decisão se deu em razão do aumento das
vendas.    “Em razão do desempenho positivo do modelo Polo, a
Volkswagen do Brasil decidiu ajustar as medidas de flexibilidade

para a fábrica de Taubaté (SP), cancelando o layoff previsto para
iniciar em 1º de agosto, com duração de 2 meses para um turno de
produção”, disse em nota, a Volkswagen. Em vez do layoff, que iria
atingir um turno dos trabalhadores da fábrica, a Volkswagen irá
aplicar férias coletivas de 10 dias para os dois turnos da unidade,
iniciando no próximo dia 31. A alteração está prevista no Acordo
Coletivo dos trabalhadores. PÁGINA 2

Vendas crescem e Volks cancela layoff 
TAUBATÉ

O ministro da Justiça e Segurança Públi-
ca, Flávio Dino, informou ontem que o ex-
policial militar Élcio Queiroz fez uma dela-
ção premiada sobre o assassinato de Ma-
rielle Franco (foto). O ex-agente confir-
mou a participação dele, de Ronnie Lessa e
de Maxwell Simões Corrêa no caso. Cor-
rêa, ex-bombeiro, foi preso ontem em uma
nova operação da Polícia Federal do Mi-
nistério Público do Rio de Janeiro que in-
vestiga a morte da então vereadora e do
motorista Anderson Gomes. Também fo-
ram cumpridos sete mandados de busca e
apreensão na capital e na região metropo-
litana. Segundo o ministro, Lessa e Quei-
roz participaram da execução do crime e
Maxwell atuou na preparação do crime e
na proteção dos demais. "O senhor Max-
well comparece nas investigações na pre-
paração, inclusive na ocorrência de cam-
pana, de vigilância de acompanhamento
da rotina da vereadora Marielle, e poste-
riormente no acobertamento dos autores
do crime", disse Dino. "Há um avanço,
mudança de patamar da investigação. Ela
se conclui no patamar da execução, e há
elementos para um outro patamar, que se-
ria investigação dos mandantes do crime",
disse Dino, ao explicar em que ponto está a
apuração nesse momento e qual será o
próximo passo. Dino disse que as provas
colhidas indicam a participação da milícia
no caso Marielle. PÁGINA 5

DELAÇÃO PREMIADA

2023

Ex-PM confessa participação e
diz que Lessa atirou em Marielle

RENAN OLAZ/CÂMARA MUNICIPAL.

BNDES pretende 
dobrar concessão 
de financiamentos 

Principal instituição de fomento do país, o BNDES pretende financiar
R$ 50 bilhões em projetos neste ano, disse ontem o presidente da insti-
tuição financeira, Aloizio Mercadante (foto). O valor representa o dobro
do ano passado. “Trouxemos um pouco a nossa carteira de projetos, que
está muito forte. Tivemos crescimento de 207% em novos projetos que
deram ingresso no BNDES. E nesse ano a perspectiva é financiar R$ 50
bilhões, o dobro do ano passado”, afirmou Mercadante após se reunir
com o ministro da Fazenda, Fernando Haddad. Segundo Mercadante, o
BNDES precisa de novos instrumentos de financiamento para atender
às políticas públicas em elaboração, como o novo Programa de Acelera-
ção do Crescimento e a nova política industrial. PÁGINA 3
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Golpe de
Netanyahu
acaba com
democracia 

ISRAEL

O primeiro-ministro Binya-
min Netanyahu e seus aliados
deram ontem uma surra na
democracia israelense. Apro-
varam no Parlamento o pri-
meiro passo de uma contro-
versa reforma judicial  que
concentra os poderes nas
mãos do governo, removendo
um importante mecanismo de
fiscalização. Israel,  que há
tanto tempo se promove como
a "única democracia do Orien-
te Médio", agora se parece um
pouco mais com seus vizi-
nhos. Sai fortalecida a ultradi-
reita religiosa, segundo a qual
o Estado tem que ser antes de
tudo judeu. Vide o que disse o
extremista Itamar Ben-Gvir,
ministro de Segurança Inter-
na, ao celebrar a aprovação da
medida. PÁGINA 6

Desembargador
suspende
cassação   
de Crivella 

TRE

A cassação do mandato do
deputado federal Marcelo Cri-
vella (Republicanos-RJ), ex-pre-
feito do Rio de Janeiro, foi sus-
pensa pelo desembargador elei-
toral Bruno Bodart. O desem-
bargador atendeu a um recurso
da defesa de Crivella. A decisão,
segundo Bodart, é de praxe por-
que todo recurso contra decisão
do TRE deve ser recebido com
efeito suspensivo em casos que
resultem a "cassação de registro,
afastamento do titular ou perda
de mandato eletivo". Sobre a
inelegibilidade, o desembarga-
dor eleitoral disse que "a decisão
singular somente terá eficácia
após o trânsito em julgado ou, se
reafirmada por órgão colegiado
da Justiça Eleitoral, após a publi-
cação do decisum do tribunal",
explica. PÁGINA 4

Arnaldo
Niskier

PÁGINA 5

Entre o 
assombro

e a verdade

Salário mínimo R$ 1.320,00
Ufir R$ 4,3329
Taxa Selic
(21/06) 13,75%
Poupança 3
(07/2023) 0,66%
TR (prefixada)
(07/2023) 0,1581%

IGP-M -1,93% (jun.)
IPCA 5 -0,09% (jun.)
CDI
0,82 até o dia 24/jul.
OURO
BM&F/grama R$ 292,40
EURO Comercial 
Compra: 5,2342 Venda: 5,2349

EURO turismo 
Compra: 5,2867 Venda: 5,4667
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 4,7451 Venda: 4,7457
DÓLAR comercial
Compra: 4,7320 Venda: 4,7326
DÓLAR turismo
Compra: 4,7388 Venda: 4,9188

WEG ON ED NM 41.54 +6.81 +2.65

ENEVA ON NM 13.12 +4.38 +0.55

3R PETROLEUMON NM 36.440 +4.11 +1.440

EMBRAER ON NM 18.38 +4.37 +0.77

CSNMINERACAOON N2 4.320 +4.10 +0.170

IRBBRASIL REON NM 42.15 −14.40 −7.09

MINERVA ON NM 9.60 −4.38 −0.44

MARFRIG ON NM 6.94 −3.88 −0.28

BRADESCO PN N1 16.60 −2.70 −0.46

BRF SA ON NM 8.58 −2.28 −0.20

VALE ON NM 69.85 +3.02 +2.05

PETROBRAS PN N2 30.30 +2.09 +0.62

WEG ON ED NM 41.54 +6.81 +2.65

BRADESCO PN N1 16.60 −2.70 −0.46

ITAUUNIBANCOPN N1 28.54 −1.59 −0.46

Maiores Altas Maiores Baixas Mais Negociadas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 35.411,24 +0,52

NASDAQ Composite 14.058,865 +0,19

Euro STOXX 50 4.383,98 -0,16

CAC 40 7.427,31 -0,07

FTSE 100 7.678,59 +0,19

DAX 30 16.190,95 +0,08

Preço % Oscil.

IBOVESPA: 0,94% / 121.341,69 / 1.124,92 / Volume: R$ 24.653.090.492 / Negócios: 3.658.412
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Dólar cai para R$ 4,73
e tem menor valor em
15 meses; Bolsa sobe 
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

Influenciado pelo mercado
externo, o dólar aproximou-se
de R$ 4,70 e fechou no menor
valor em 15 meses. A Bolsa de
Valores de São Paulo (Bovespa)
teve a terceira alta consecutiva e
superou os 121 mil pontos.  

O dólar comercial encerrou
ontem vendido a R$ 4,733, com
queda de R$ 0,047 (-0,99%). A
cotação chegou a operar em al-
ta no início do dia, mas passou a
despencar após a abertura dos
mercados norte-americanos.
Na mínima do dia, por volta das
12h30, chegou a R$ 4,72.

Com o desempenho de on-
tem, a moeda norte-americana

está no menor nível desde 20 de
abril do ano passado, quando ti-
nha fechado em R$ 4,61. A divi-
sa acumula queda de 1,19% em
julho e de 10,36% em 2023. O
euro comercial fechou a R$ 5,23
e atingiu o menor valor desde o
último dia 30.

No mercado de ações, o dia
também foi marcado pela eufo-
ria. O índice Ibovespa (Índice
Bovespa), fechou aos 121.342
pontos, com alta de 0,94%. O in-
dicador chegou a abrir próximo
da estabilidade, mas disparou
influenciado por ações de mine-
radoras e de petroleiras, os pa-
péis mais negociados. A Bolsa
brasileira está no maior nível
desde 1º de abril do ano passado.

Terça-feira, 25 de julho de 2023

TAUBATÉ

Com aumento de vendas,
Volkswagen cancela layoff 
BRUNO BOCCHINI/ABRASIL  

A
Volkswagen informou
ontem) que decidiu
suspender o layoff

(suspensão dos contratos de tra-
balho) de funcionários da fábri-
ca de Taubaté (SP), programado
para ter início no próximo dia 1º
de agosto. A suspensão dos con-
tratos teria duração de dois me-
ses. De acordo com a empresa, a
decisão se deu em razão do au-
mento das vendas.   

“Em razão do desempenho
positivo do modelo Polo, a
Volkswagen do Brasil decidiu
ajustar as medidas de flexibili-
dade para a fábrica de Taubaté

(SP), cancelando o layoff previs-
to para iniciar em 1º de agosto,
com duração de 2 meses para
um turno de produção”, disse
em nota, a Volkswagen. 

Em vez do layoff, que iria atin-
gir um turno dos trabalhadores
da fábrica, a Volkswagen irá apli-
car férias coletivas de 10 dias pa-
ra os dois turnos da unidade, ini-
ciando no próximo dia 31. A alte-
ração está prevista no Acordo
Coletivo dos trabalhadores.  

A empresa informou ainda
que a fábrica de São José dos Pi-
nhais continua com um turno
dos trabalhadores em layoff, ini-
ciado em 5 de junho. Já as plan-
tas de São Bernardo do Campo

(SP) e São Carlos (SP) estão ope-
rando normalmente. 

SINDICATO 
De acordo com o Sindicato

dos Metalúrgicos de Taubaté e
Região (Sindmetau), o layoff em
Taubaté atingiria 800 trabalha-
dores, por um período que po-
deria chegar a até cinco meses.
Inicialmente, a medida estava
prevista para junho, mas foi rea-
gendada para julho. Segundo a
entidade, com o lançamento do
programa de carros populares
pelo governo federal, a monta-
dora chegou a anunciar que não
adotaria mais a suspensão dos
contratos neste ano.  

“Contudo, com a manuten-
ção da taxa Selic, os planos fo-
ram novamente ajustados. Entre
26 de junho e 3 de julho, os tra-
balhadores ficaram fora da pro-
dução por meio de shutdown e
dayoff, retornando no último dia
4 de julho. Logo depois, a mon-
tadora voltou a anunciar o layoff
para agosto, medida que agora
foi revertida em férias coletivas”,
disse o sindicato, em nota. 

De acordo com o Sindmetau,
o acordo coletivo da fábrica de
Taubaté prevê ainda estabilida-
de dos empregados até 2025.
Atualmente, a planta conta com
cerca de 3,1 mil funcionários e
produz o Polo Track. 

MERCADOS

Sem supersalários, 70% dos servidores
públicos do Brasil ganham até R$ 5.000

A elite do funcionalismo públi-
co é famosa pelos privilégios. São
constantes os levantamentos fei-
tos para denunciar o grupo com
supersalários, aquele que ganha
acima do teto previsto para o setor
público, hoje em R$ 41.650. Pou-
co se sabe, no entanto, sobre o
conjunto dos servidores abaixo
dessa casta, que em sua maioria
recebem praticamente um déci-
mo do limite.

A República.org, instituto de-
dicado a aprimorar a gestão de

pessoas no serviço público brasi-
leiro, acaba de criar e disponibili-
zar em seu site o República em
Dados, uma base de consulta que
consolida informações sobre ser-
vidores, apuradas por diferentes
fontes oficiais, como o Atlas do
Estado Brasileiro do Ipea (Institu-
to de Pesquisa Econômica Aplica-
da) e a Rais (Relação Anual de In-
formações Sociais, do Ministério
do Trabalho e Emprego).

A consulta é pública, e os nú-
meros desmistificam muito do

que se propaga como regalias em
relação funcionalismo público
brasileiro. "Na verdade, o Estado
brasileiro reproduz no serviço pú-
blico muitas das desigualdades da
sociedade que vemos no dia a dia,
mas prevalece o estigma de que
todo servidor ganha demais, o
que não é verdade", afirma Hele-
na Wajnman, diretora executiva
da República.org.

A partir dos dados, Helena ex-
plica que metade dos servidores
recebe cerca de R$ 3.400 por mês,

ou seja, menos de três salários mí-
nimos, que hoje está fixado em R$
1.320. Ampliando um pouco o es-
copo, 70% do total recebe mensal-
mente até R$ 5.000.

O cálculo considera os contra-
cheques de servidores estatutá-
rios, o grupo que fez concurso e
tem estabilidade, nos diferentes
Poderes —Executivo, Legislativo
e Judiciário— em diferentes esfe-
ras —municípios, estados e
União. Trata-se de uma massa de
quase 7 milhões de pessoas.

PESQUISA

Paulo Guedes ganha ‘boquinha’ 
em empresa de investimentos 

A empresa de investimentos
Legend Capital anunciou ontem
a chegada do ex-ministro Paulo
Guedes como novo sócio e pre-
sidente do conselho de adminis-
tração.

A Legend Capital tem cerca
de R$ 11 bilhões investidos e
atua nas áreas de gestão de pa-
trimônio (Legend Wealth Mana-
gement) e de assessoria de in-

vestimentos (Legend Investi-
mentos), com vínculo com o
banco BTG Pactual. Guedes foi
um dos fundadores do Pactual
nos anos 80, que viria a se tornar
o banco comandado hoje por
André Esteves.

O ex-ministro da Economia
será o responsável na Legend
pela montagem de um time que
terá como foco a reestruturação

de empresas. Segundo comuni-
cado, Guedes tem se integrado à
Legend Capital nos últimos me-
ses e assume oficialmente a po-
sição na companhia na próxima
semana.

No início de julho, a coluna
Painel S.A. publicou que o ex-
ministro havia montado uma
escola para oferecer cursos de
MBA.

A Legend Capital tem entre
os sócios Roberto Justus e Ser-
gio Eraldo Salles. Sales foi um
dos fundadores da gestora de
recursos Crescera Capital (anti-
ga Bozano Investimentos), da
qual Guedes também foi um
dos criadores. Ele saiu da em-
presa para assumir o posto de
ministro no governo de Jair Bol-
sonaro (PL).

LEGEND CAPITAL

Aposentados do INSS vão receber
R$ 1,8 bilhão da Justiça Federal

O CJF (Conselho da Justiça
Federal) liberou R$ 1,8 bilhão
para pagar os atrasados de apo-
sentados e pensionistas do INSS
(Instituto Nacional do Seguro
Social) que venceram ação de
concessão ou revisão do benefí-
cio contra o instituto.

O montante irá quitar as
RPVs (Requisições de Pequeno
Valor), que são dívidas judiciais
de até 60 salários mínimos (hoje
em R$ 79,2 mil), em 84.091 pro-
cessos com 109.403 beneficiá-
rios. Para receber, o segurado
precisa ter ganhado a ação sem
que haja possibilidade de recur-
so, e a ordem de pagamento do

juiz deve ter sido emitida em ju-
nho.

O valor total liberado pelo
CJF em julho chega a R$ 2,1 bi-
lhões, e inclui, além das dívidas
previdenciárias, outras RPVs
alimentícias, como diferenças
salariais  de servidores,  por
exemplo. Ao todo, serão pagos
valores a 185,9 mil beneficiá-
rios que venceram 148,7 mil
processos.

O dinheiro é liberado ao TRF
(Tribunal Regional Federal) res-
ponsável pelo processo na re-
gião onde o segurado acionou a
Justiça contra o INSS. Para saber
se vai receber, o aposentado de-

ve fazer a consulta no site do
TRF de sua região.

Em São Paulo e Mato Grosso
do Sul, o cidadão pode consultar
o site do TRF-3 (Tribunal Regio-
nal da 3ª Região): trf3.jus.br.
Também é possível acionar o
advogado da causa, que irá fazer
a conferência para saber se os
valores serão liberados neste lo-
te. Segundo o tribunal, os valo-
res já foram repassados e o pro-
cessamento das informações
começou. O procedimento deve
ser finalizado no início da próxi-
ma semana, com a abertura das
contas, atualização do sistema e
comunicação aos juízos.

Na consulta, o aposentado
deve informar seu CPF ou o nú-
mero da OAB de seu advogado.
O segurado consegue ver o valor
que será depositado pela Justi-
ça. Basta ir em um campo onde
se lê "Valor inscrito na propos-
ta". Esse montante, no entanto,
poderá ter correções conforme a
data do pagamento.

O dinheiro cai na conta con-
forme a liberação do TRF, após
uma etapa chamada de proces-
samento, onde há a abertura de
contas no Banco do Brasil ou na
Caixa Econômica Federal em
nome do aposentado ou de seu
advogado.

ATRASADOS

Haddad anuncia plano
incentivar indústria 
a comprar máquinas 

EM 2024

O ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, disse ontem que
o governo Lula (PT) prevê um
plano para incentivar a indústria
a comprar máquinas e equipa-
mentos a partir de 2024 e que a
medida de depreciação acelera-
da pode ter um impacto nas con-
tas públicas de R$ 3 bilhões a R$
15 bi. A declaração foi dada após
a reunião de Haddad com o vice-
presidente e ministro do Mdic
(Ministério do Desenvolvimen-
to, Indústria, Comércio e Servi-
ços), Geraldo Alckmin (PSB).

"Reafirmamos o compromis-
so com a tese da depreciação
acelerada já para 2024. E vamos
definir o alcance dela. Vamos ver
a evolução da tramitação do Or-
çamento a partir de 31 de agosto
e vamos definir o ponto de parti-
da da depreciação acelerada",
disse a jornalistas ao deixar o Pa-

lácio do Planalto.
O titular da Fazenda afirmou

que a calibragem dependerá do
espaço aberto no Orçamento em
2024, com a aprovação das leis e
peças enviadas pelo Executivo
para o Legislativo em agosto.

"Ela (depreciação acelerada)
pode ir de R$ 3 bilhões a R$ 15 bi-
lhões. A calibragem é o ponto de
partida", completou Haddad.

Com um plano de deprecia-
ção acelerada, a empresa que in-
vestir na compra de novos equi-
pamentos pode abater mais ra-
pidamente o valor do investi-
mento no cálculo do IR (Imposto
de Renda) após a aquisição do
bem –hoje essa depreciação é
descontada ao longo dos anos.

Ao deduzir a depreciação dos
bens de forma antecipada, há
uma alteração no fluxo de caixa
das empresas. 

BC: crédito no País deve 
crescer 7,7% neste ano 

PROJEÇÃO

O Banco Central (BC) prevê
que o volume de crédito bancá-
rio crescerá 7,7% em 2023. A
projeção teve uma ligeira alta
diante da previsão anterior de
7,6%, divulgada em março deste
ano, e continua indicando um
processo de desaceleração do
crédito, “compatível com o ciclo
de aperto monetário” de alta na
taxa Selic, os juros básicos da
economia.   O Comitê de Política
Monetária (Copom) do BC
mantém a taxa Selic em 13,75%
ao ano desde agosto do ano pas-
sado, o maior nível desde janei-
ro de 2017, apesar da queda da
inflação  e das pressões de parte
do governo para redução dos ju-
ros básicos.

A Selic é o principal instru-
mento do BC para alcançar a
meta de inflação porque a taxa
causa reflexos nos preços, já que
juros mais altos encarecem o
crédito e estimulam a poupança,
evitando a demanda aquecida.
Os efeitos do aperto monetário
são sentidos no encarecimento
do crédito e na desaceleração da
economia. A nova estimativa in-

corpora os novos dados do mer-
cado de crédito e a revisão do ce-
nário macroeconômico futuro.
As informações são do Relatório
de Inflação, publicação trimes-
tral do BC, que será na próxima
quinta-feira. “Os dados do mer-
cado de crédito divulgados des-
de o relatório anterior mostram
evolução do saldo dos emprésti-
mos às famílias acima do espera-
do, principalmente no segmento
direcionado, enquanto os finan-
ciamentos às empresas recua-
ram de forma mais intensa, des-
tacando-se o segmento livre”,
informou o órgão.

PREVISÃO 
Para 2023, a projeção de cres-

cimento do estoque do crédito li-
vre para pessoas físicas aumen-
tou de 8% para 9%, “refletindo a
maior resiliência observada nas
concessões até abril de 2023”.
Por sua vez, a projeção de cresci-
mento do crédito livre às empre-
sas foi reduzida de 6% para 3%,
“devido à desaceleração mais in-
tensa do que a esperada no pri-
meiro quadrimestre do ano”.
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BNDES anuncia que 
deve dobrar concessão de
financiamentos este ano

to, a nova política industrial e o
Pacote de Transição Ecológica,
também chamado de Pacote
Verde.

“Existe uma pressão forte por
investimentos, há uma grande
motivação para investimento
nesse novo ambiente, há expec-
tativa de queda da taxa de juros
e de novos instrumentos de fi-
nanciamentos que acelerem in-
vestimentos”, declarou Merca-
dante. Segundo ele, o banco já
financiou mais exportações no
primeiro semestre que em todo
o ano passado e elevou em 56%
o financiamento a micro, pe-
quenas e médias empresas nes-
te ano.

O presidente do BNDES tam-
bém anunciou que, em breve, o
banco concederá financiamen-
tos à inovação e à digitalização
atrelados à Taxa Referencial
(TR), que totalizará no máximo
3% ao ano. “Isso deve contribuir
para acelerar os investimentos
da indústria”, declarou. Os finan-
ciamentos tradicionais do
BNDES são corrigidos pela Taxa
de Longo Prazo (TLP), que segue
a cotação de mercado de títulos
públicos vinculados à inflação.

FUNDO CLIMA
Mercadante também anun-

ciou que o Fundo Clima, admi-
nistrado pelo banco e que finan-
cia ações de transformação eco-
lógica, receberá R$ 620 milhões
extras neste semestre. O fundo fi-
nancia projetos de redução de

emissões de gases do efeito estu-
fa e de adaptação a mudanças
climáticas.

“Nós vamos ter agora um
acréscimo de em torno de 620 bi-
lhões de reais no Fundo Clima,
que é administrado pelo BNDES
e é um fundo que o Brasil tem
imenso potencial para captar re-
cursos no exterior, os chamados
green bonds, os fundos verdes,
que possam alavancar a capaci-
dade de financiamento de inves-
timento para o desenvolvimen-
to”, comentou.

FAT
Mercadante também recla-

mou do déficit do Fundo de Am-
paro ao Trabalhador (FAT), uma
das principais fontes de recursos
do BNDES. Pelas estimativas do
governo, o Fundo deve encerrar
o ano com déficit de R$ 4,3 bi-
lhões, mesmo recebendo aporte
de R$ 1,7 bilhão do Tesouro. Se-
gundo ele, o Congresso precisa
resolver a destinação de recursos
do fundo, que passou a destinar
parte dos recursos à Previdência
Social após a aprovação da refor-
ma da Previdência.

“A equação do FAT tem de
passar pelo Congresso Nacional.
O FAT não foi concebido para fi-
nanciar a Previdência Social”,
criticou Mercadante. Ele disse
que o BNDES não reembolsará
parte dos empréstimos concedi-
dos pelo banco com recursos do
fundo, apesar de a possibilidade
estar prevista na legislação.

EMPRESAS

P
rincipal instituição de
fomento do país, o Ban-
co Nacional de Desen-

volvimento Econômico e Social
(BNDES) pretende financiar R$
50 bilhões em projetos neste ano,
disse ontem o presidente da ins-
tituição financeira, Aloizio Mer-
cadante. O valor representa o do-
bro do ano passado.   “Trouxe-
mos um pouco a nossa carteira
de projetos, que está muito forte.
Tivemos crescimento de 207%
em novos projetos que deram in-
gresso no BNDES. E nesse ano a
perspectiva é financiar R$ 50 bi-
lhões, o dobro do ano passado”,
afirmou Mercadante após se reu-
nir com o ministro da Fazenda,
Fernando Haddad.

Segundo Mercadante, o
BNDES precisa de novos instru-
mentos de financiamento para
atender às políticas públicas em
elaboração, como o novo Progra-
ma de Aceleração do Crescimen-

Mutirão do
Emprego terá
6.000 vagas
de trabalho

O Mutirão do Emprego do
Sindicato dos Comerciários
de São Paulo oferecerá 6.000
vagas de trabalho, incluindo,
pela primeira vez, oportuni-
dades de estágio. A oferta se-
rá possível após uma parceria
entre a UGT (União Geral dos
Trabalhadores), o Sindicato
dos Comerciários e o CIEE
(Centro de Integração Em-
presa-Escola).

O feirão, que chega neste
ano à oitava edição, ocorre na
sede do sindicato, na rua For-
mosa, 99, no vale do Anhan-
gabaú (região central da capi-
tal paulista), a partir das 8h.
Haverá oportunidades para
jovem aprendiz, com idades
entre 14 e 24 anos, e pessoas
com deficiência, além de
atendimento especial a imi-
grantes e refugiados.

Está prevista a participa-
ção de mais de 140 empresas,
incluindo Carrefour, IBM,
Magazine Luiza e Pão de
Açúcar, que já estiveram em
outras edições do evento.

SINDICATO

Tels.: (21)
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TRE

Desembargador suspende
cassação do ‘bispo’ Crivella 
A

cassação do mandato do
deputado federal Marce-
lo Crivella (Republica-

nos-RJ), ex-prefeito do Rio de Ja-
neiro, foi suspensa pelo desem-
bargador eleitoral Bruno Bodart.

O desembargador atendeu a
um recurso da defesa de Crivella.
A decisão, segundo Bodart, é de
praxe porque todo recurso contra
decisão do TRE deve ser recebido
com efeito suspensivo em casos
que resultem a "cassação de regis-
tro, afastamento do titular ou per-
da de mandato eletivo".

Sobre a inelegibilidade, o de-
sembargador eleitoral disse que
"a decisão singular somente terá
eficácia após o trânsito em julga-
do ou, se reafirmada por órgão
colegiado da Justiça Eleitoral,
após a publicação do decisum do
tribunal", explica.

Crivella foi cassado, conside-
rado inelegível por oito anos e
multado em maio deste ano em
uma decisão da 1ª instância. O
político foi condenado por abu-
so de poder político e conduta
vedada junto ao assessor espe-

cial Marcos Luciano.

A CASSAÇÃO
Crivella e o assessor foram

considerados culpados por arti-
cularem o grupo conhecido como
Guardiões do Crivella, que colo-
cava assessores comissionados da
prefeitura na porta de unidades
de saúde para atacar jornalistas e
usuários que denunciassem pro-
blemas no setor.

Além da perda do mandato,
Crivella fica inelegível até 2028.
Ele e Marcos Luciano também fo-

ram multados em R$ 433.290,00.
Na decisão, a juíza justificou

que os assessores da prefeitura fo-
ram empregados para beneficiar
diretamente a campanha de Cri-
vella, o que prejudicou o equilí-
brio da disputa eleitoral.

O Republicanos disse na oca-
sião que "a cassação de mandato
de deputado federal não cabe a
uma juíza eleitoral de primeira
instância, que não possui compe-
tência legal para isso, sobretudo
porque os fatos, objeto do proces-
so, se referem ao pleito de 2020".

Complexo do Alemão terá
campus do Instituto Federal 
FRANCISCO EDUARDO
FERREIRA/ABRASIL 

Foi confirmada ontem a
construção de um novo cam-
pus do Instituto Federal do Rio
de Janeiro (IFRJ), no Complexo
do Alemão, um dos maiores
conjuntos de favelas da zona
norte da capital fluminense. A
cerimônia contou com a pre-
sença do ministro da Educação,
Camilo Santana, do prefeito do
Rio, Eduardo Paes, além de lí-
deres comunitários e represen-
tantes de iniciativas sociais do
complexo.  

A instituição federal de ensi-
no público e gratuito atua em
diferentes níveis e modalidades
de ensino, como ensino técnico
de nível médio, graduação e
pós-graduação. O IFRJ já atua
em 14 municípios do estado do
Rio de Janeiro, agregando mais
de 16 mil estudantes e ofere-
cendo cerca de 150 cursos.

A desapropriação do terreno
onde será construída a unidade
foi feita pelo município do Rio
de Janeiro, para repasse ao go-
verno federal.

Na cerimônia, Eduardo Paes
destacou a importância de uma
unidade de ensino superior no
Complexo do Alemão e de co-
mo isso ajudará as pessoas na
promoção do conhecimento na

comunidade. “Já está assinada
a desapropriação do terreno
para a construção do IFRJ no
Complexo do Alemão. Este é
um momento superimportan-
te. Há alguns anos esperamos a
vinda do IFRJ para a cidade. Foi
um compromisso que o presi-
dente Lula assumiu durante a
campanha e agora está cumpri-
do” afirmou Paes.

Camilo Santana parabeni-
zou a comunidade e também
falou sobre a importância da
educação formal para melhorar
a vida das pessoas. “Essa é uma
dívida. Nenhum país liberta as
pessoas se não existir educa-
ção”. De acordo com o minis-
tro, serão investidos R$ 25 mi-
lhões na unidade do IFRJ no
Complexo do Alemão.

Segundo o ministro, os insti-
tutos federais são importantes
para a formação da qualidade
técnica e graduação dos jovens
e têm por objetivo promover a
inclusão e o acesso igualitário à
educação, bem como benefi-
ciar pessoas de todas as faixas
etárias, ampliando as oportuni-
dades educacionais.

A parceria se deu por meio
da Secretaria Municipal de
Ciência e Tecnologia (SMCT).
A secretária Tatiana Roque des-
tacou que o novo instituto será
muito importante para a cida-

de, mas principalmente para os
moradores do Alemão e das
imediações.

“É uma escola técnica pro-
fissional de alta qualidade. Va-
mos ter muitas parcerias com
esse projeto, qualificar nossa
população para a área de tec-
nologia. Agora podemos dar
um passo além com essa inte-
gração com o IFRJ”, destacou a
secretária.

COMUNIDADE
O coordenador da Nave do

Conhecimento, Jefferson Alves,
ressaltou que a chegada da IFRJ
ao Complexo do Alemão é uma
grande oportunidade para jun-
tar forças pela educação dentro
da favela. O ministro e o prefei-
to estiveram na comunidade
para inaugurar a Nave do Co-
nhecimento no Alemão.

“Esse momento é espetacu-
lar, sobretudo para a galera do
Complexo do Alemão, pois vai
permitir a criação de novas re-
ferências e agentes multiplica-
dores. Porque nós, de origem
de favela, em muitos casos a
gente enxerga a universidade
como algo distante. Parabenizo
a galera que está nessa luta há
anos e que consigamos fazer
um link com o IFRJ pela demo-
cratização do conhecimento”,
afirmou Alves.

EDUCAÇÃO

Prédio desaba na zona oeste, 
mata duas pessoas fere outra 

Um prédio de três andares
desabou na manhã de ontem
em Vila Kennedy, zona oeste do
Rio de Janeiro, causando as
mortes de Gabrielly juvenal da
silva, de 12 anos, e de sua ma-
drasta, de 43 anos, e  Ferindo
Camille Juvenal da Silva, de 15
anos, irmã de Gabrielly. Camil-

le, segundo o Corpo de Bom-
beiros, foi encaminhada ao
Hospital Municipal Albert
Schweitzer, em Realengo. Seu
estado de saúde é considerado
estável.

O Corpo de Bombeiros e a
Defesa Civil Municipal foram
acionados na manhã de ontem

para avaliar o desabamento do
edifício ocorrido no Caminho
dos Fernandes.

Técnicos da Defesa Civil in-
terditaram o imóvel e encami-
nharam o caso para a Secreta-
ria de Conservação, que vai de-
molir uma estrutura remanes-
cente no local.

VILA KENNEDY

Cremerj aponta que a cada 3
dias um médico é agredido
DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL 

O Conselho Regional de Me-
dicina do Rio de Janeiro (Cre-
merj) divulgou um levanta-
mento ontem apontando que, a
cada três dias, um médico sofre
algum tipo de agressão durante
a atividade profissional no esta-
do. Os dados são do Portal da
Defesa Médica, lançado pelo
Cremerj em novembro de 2018,
com a finalidade de agir com
rapidez em casos mais graves,
como de agressão e de exercí-
cio ilegal da medicina.  

Com relação aos casos de
violência durante a atividade
profissional, o Portal da Defesa
Médica contabilizou, entre de-
zembro de 2018 e junho deste
ano, 546 ocorrências de médi-
cos que sofreram algum tipo de
agressão, seja ela física ou ver-
bal. A situação nas unidades pú-
blicas é a mais complicada. Do
total de casos contabilizados,
67% aconteceram nessa rede.

O documento aponta que 75
médicos foram agredidos fisi-
camente no ambiente de traba-
lho, de dezembro de 2018 a ju-

nho de 2023. O caso mais re-
cente aconteceu com a médica
Sandra Bouyer, que levou socos
e pontapés durante o plantão
no Hospital Municipal Francis-
co da Silva Telles, em Irajá, na
zona norte da capital, no dia 16
deste mês. Enquanto Sandra
estava sendo agredida, uma pa-
ciente, de 82 anos, sofreu uma
parada cardiorrespiratória e
não pôde ser socorrida pela
médica. A paciente foi a óbito.
Já Sandra precisou levar pontos
na boca e teve escoriações pelo
corpo.

VIOLÊNCIA

INVERNO: Sol sem nuvens, com aumento 
de nebulosidade à noite. Não chove.

Manhã Tarde Noite
06:29 17:27

14º30º 5%
4
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FALTA O MANDANTE

O
ministro da Justiça e
Segurança Pública,
Flávio Dino, informou

ontem que o ex-policial militar Él-
cio Queiroz fez uma delação pre-
miada sobre o assassinato de Ma-
rielle Franco. O ex-agente confir-
mou a participação dele, de Ron-
nie Lessa e de Maxwell Simões
Corrêa no caso.

Corrêa, ex-bombeiro, foi pre-
so ontem em uma nova opera-
ção da Polícia Federal do Minis-
tério Público do Rio de Janeiro
que investiga a morte da então
vereadora e do motorista Ander-
son Gomes. Também foram
cumpridos sete mandados de
busca e apreensão na capital e
na região metropolitana.

Segundo o ministro, Lessa e
Queiroz participaram da execu-
ção do crime e Maxwell atuou na
preparação do crime e na prote-
ção dos demais. "O senhor Max-
well comparece nas investigações
na preparação, inclusive na ocor-
rência de campana, de vigilância
de acompanhamento da rotina
da vereadora Marielle, e poste-
riormente no acobertamento dos
autores do crime", disse Dino.

"Há um avanço, mudança de
patamar da investigação. Ela se
conclui no patamar da execução,
e há elementos para um outro pa-
tamar, que seria investigação dos
mandantes do crime", disse Dino,
ao explicar em que ponto está a
apuração nesse momento e qual
será o próximo passo.

Dino disse que as provas colhi-
das indicam a participação da mi-
lícia no caso Marielle. O ministro
disse que há suspeita de que ou-
tras pessoas atuaram no crime,
mas não deu detalhes.

"Sem dúvida há a participação
de outras pessoas, os fatos revela-
dos e as provas colhidas indicam
isso. Indica uma forte vinculação
desses homicídios, especialmen-
te da vereadora Marielle, com a
atuação das milícias e o crime or-
ganizado no Rio de Janeiro. Isso é
indiscutível. Até onde vai isso as
novas etapas vão ser reveladas.
Ronnie, Élcio e Maxwell partici-

pam de um conjunto que está re-
lacionado a essas organizações
criminosas no Rio de Janeiro, in-
felizmente."

Queiroz está preso sob acusa-
ção de ter dirigido o veículo para
que Lessa disparasse contra as ví-
timas.

Conhecido como Suel, o ex-
bombeiro já havia sido preso sob
suspeita de envolvimento no crime
e obstrução das investigações. Ele
cumpria a pena em regime aberto.
A reportagem não conseguiu con-
tato com a defesa de Maxwell.

A primeira prisão do ex-bom-
beiro foi em junho de 2020. Re-
centemente, em março deste ano,
o Tribunal de Justiça do Rio au-
mentou a pena de Maxwell pela
condenação por obstrução das
investigações sobre o assassinato.
A sentença aumentou de quatro

para seis anos e nove meses, que
ele cumpria em regime aberto.

Marielle e Anderson foram as-
sassinados a tiros no dia 14 de
março de 2018. Eles voltavam de
um evento na Lapa, e seu carro foi
alvejado enquanto passavam pe-
lo Estácio, também na região cen-
tral do Rio. Um ano após a morte,
Lessa e Queiroz foram presos.

Cinco anos após o assassinato
de Marielle, ainda não foi esclare-
cido quem foram os mandantes
do crime e quais as motivação pa-
ra matar a vereadora.

Dino anunciou no início do
ano que a Polícia Federal e Minis-
tério Público do Rio de Janeiro
passariam a trabalhar em parce-
ria visando o andamento e a con-
clusão das investigações.

A ideia foi fortalecer a força-ta-
refa da Promotoria já existente

destinada, exclusivamente, a apu-
rar os desdobramentos dos man-
dantes do crime, para que a PF,
que já acompanha o caso, auxi-
liasse de uma forma mais direta
na investigação juntamente com
a Polícia Civil do Rio de Janeiro.

"Esse trabalho conseguiu pro-
duzir provas novas. Em razão des-
sas provas colhidas, tivemos a co-
laboração premiada do senhor Él-
cio, ele confirma a sua própria
participação, a participação de de
Ronnie Lessa e traz os elementos
relativos de Maxwell", disse.

Segundo Dino, essa delação
ocorreu há cerca de 15 ou 20 dias
e já foi homologada pelo Poder
Judiciário. A operação desta se-
gunda já foi decorrente do acor-
do. O ministro disse que os depoi-
mentos vão levar a outras pessoas
que participaram do crime.

Lira vê atropelos sobre reforma
ministerial e cobra mais precisão 

O presidente da Câmara dos
Deputados, Arthur Lira (PP-AL),
participou ontem de evento em
São Paulo e falou sobre a refor-
ma ministerial em preparação
pelo governo Lula (PT).

Lira criticou a forma como o
assunto tem sido abordado nos
bastidores e disse que isso não
contribui para a governabilida-
de do governo federal.

"Eu penso que esse assunto
está sendo, de uma certa forma,
atropelado. Isso não ajuda na
governabilidade. E eu acho que
o governo tem que ajudar a se
facilitar", afirmou ao final de um

almoço-debate do Lide - Grupo
de Líderes Empresariais.

Questionado se chegou a se
reunir na semana passada com
Lula para tratar do assunto, Lira
negou. "Não é um assunto para
tratar agora. Então, não foi mar-
cado (encontro para abordar o
tema)."

"Esse não é um assunto prio-
ritário para a presidência da Câ-
mara. O presidente Lula está im-
buído de resolver esse assunto.
Tem que ser no tempo do gover-
no, da maneira que o governo
achar, e aí sim ele me chama ofi-
cialmente", acrescentou.

O parlamentar afirmou que
só teve reunião com o petista lo-
go após a aprovação da Reforma
Tributária na Câmara. Segundo
Lira, ambos trataram breve-
mente sobre governabilidade.

"A única coisa que eu disse é
que quanto mais o governo tiver
facilidade no plenário, tanto
melhor para eles e para mim",
afirmou. O deputado reiterou,
contudo, que quem tem que
construir a base governista e o
próprio governo.

A negociação sobre os minis-
térios que o PP e o Republicanos
vão ocupar na Esplanada foi

aberta no início do mês. Cerca
de três semanas depois, as trata-
tivas pouco avançaram após o
retorno de Lula, que estava em
viagem na Europa.

Os dois lados têm esticado a
corda. Nos movimentos mais re-
centes, o governo tem sinaliza-
do com ministérios menos ex-
pressivos em relação a capilari-
dade e orçamento que o Desen-
volvimento Social. Mas o PP, de
Lira, tem dito que, se não conse-
guir a pasta de Dias, quer uma
do mesmo patamar ou ainda
maior, como Saúde, Integração
Nacional e Minas e Energia.

CENTRÃO QUER CARGOS

Élcio diz que Lessa teve aumento muito
grande no patrimônio após morte de Marielle

O ex-policial militar Élcio
Queiroz afirmou em depoi-
mento no seu acordo de dela-
ção premiada que o também
ex-PM Ronnie Lessa, apontado
por ele como o executor do as-
sassinato da vereadora Mariel-
le Franco, teve um "aumento
muito grande" em seu patrimô-
nio após o crime.

De acordo com Queiroz, Les-
sa sempre afirmou a ele não ter
recebido nenhum dinheiro para
assassinar a vereadora, morta a
tiros juntamente com o motoris-
ta Anderson Gomes no dia 14 de
março de 2018.

"Depois do fato, vi um acrés-
cimo muito grande, como se diz,
no patrimônio (e Lessa)", afir-
mou Élcio Queiroz no depoi-
mento, listando ter testemunha-
do a compra de uma Dodge Ram
blindada, de uma lancha nova,
além de viagens e planos para
construção e reforma de uma ca-
sa de praia e da casa na capital
do Rio de Janeiro.

"É muita coisa junto, se juntar
não tem como comprovar (a ver-
são de Lessa), porque a matemá-
tica é exata", acrescenta Élcio.

"Ele fala sempre que, se sou-
besse que ia dar merda, descul-

pe o termo, que ele não teria me
chamado, que ele não teria feito,
que jurava que não levou um
centavo nisso dali. Isso aí ele ju-
rou de pé junto o tempo todo."

Delator diz que Ronnie Lessa
atirou em Marielle

Em delação premiada, cuja
existência foi anunciada nesta
segunda (24) pelo ministro Flá-
vio Dino (Justiça e Segurança
Pública), Élcio confessa ter diri-
gido o Chevrolet Cobalt prata no
dia do assassinato de Marielle e
afirma que Lessa, no banco de
trás, efetuou os tiros que mata-
ram a vereadora e seu motorista.

Ele diz que apenas os dois es-
tava no carro, mas que o ex-bom-
beiro Maxwell Simões Corrêa
atuou na preparação do crime e
na proteção dos envolvidos.

Élcio disse ainda ter ouvido de
Lessa que a arma havia sido des-
truída e jogada ao mar, mas que
ele não acreditava nessa versão.

"Eu falei, 'o que você fez com
essa arma?' Ele [Lessa] falou: 'Eu
serrei ela todinha. Eu não acre-
dito, mas ele falou que serrou ela
todinha, pegou a embarcação lá
na Barra da Tijuca, foi numa par-
te mais funda que tem lá (.) e jo-
gou ali".

PGR restringe pedido
e quer dados de 244
denunciados pelo 8/1

TERROR EM BRASÍLIA

ANDRÉ RICHTER/ABRASIL 

A Procuradoria-Geral da
República (PGR) recuou e vai
restringir o pedido de acesso a
dados de seguidores do ex-
presidente Jair Bolsonaro nas
redes sociais. Em nova petição
enviada ontem ao ministro do
Supremo Tribunal Federal
(STF) Alexandre de Moraes
(foto), o subprocurador Carlos
Frederico Santos, chefe da in-
vestigação dos atos golpistas
de 8 de janeiro, pede acesso às
informações de somente 244
denunciados no caso.  

Na semana passada, a soli-
citação feita pelo subprocura-
dor para acessar dados de to-
dos os seguidores foi criticado
pela defesa de Bolsonaro e por
seus apoiadores políticos. Eles
alegaram "tentativa de moni-
toramento político".

O objeto da Procuradoria-
Geral é saber se os 244 acusa-
dos são seguidores de Bolso-
naro e reenviaram conteúdos
postados pelo ex-presidente,
que passou a ser investigado
após publicar, no dia 10 de ja-
neiro, um vídeo que questio-
nava a legitimidade do resulta-
do das eleições de 2022. A pos-
tagem foi apagada após a re-
percussão do caso, mas Mo-

raes determinou que as plata-
formas preservem o material.

Ao restringir o pedido de
acesso à lista completa de se-
guidores, o subprocurador ale-
gou que é preciso garantir a ce-
leridade da investigação. "Vi-
sando ao interesse público e à
paz social, considerando ainda
a imprescindibilidade de ga-
rantir eficiência e celeridade no
andamento das investigações,
o Ministério Público Federal re-
quer que seja desconsiderado o
pedido", argumentou.

Se o envio dos dados for de-
terminado pelo ministro Ale-
xandre de Moraes, as informa-
ções vão embasar as investiga-
ções sobre eventuais manifes-
tações de Bolsonaro a favor dos
atos golpistas de 8 de janeiro.

Membro da Academia Brasileira de Letras, Doutor
Honoris Causa da Unirio e Professor de História 

e Filosofia da Educação

Arnaldo Niskier

Entre o assombro
e a verdade

A os 97 anos de idade, o sociólogo Nelson Mel-
lo e Souza demonstrou estar em plena for-

ma. Ao falar ao Conselho de Notáveis da Confe-
deração Nacional do Comércio de Bens, Serviços
e Turismo, fez brilhante digressão sobre as  pers-
pectivas de uso da Inteligência Artificial. E seus
riscos naturais.

O assombro a que ele se refere pode ser a velo-
cidade com que a tecnologia se manifesta. É
mesmo incrível. Fiz diversos testes e também fi-
quei impressionado com o retorno imediato.
Mas aí entra o que chamamos de “verdade”. As
respostas são ainda confusas e muitas vezes
mentirosas. Isso nos leva a tomar sérios cuidados
com os conhecimentos difundidos pela nova tec-
nologia.

Não adianta afirmar que a IA pode resolver
problemas intrincados em segundos se eles não
são plenamente confiáveis.O orador referido
afirmou que “o uso da IA pode ser trágico para a
espécie humana, o que nos leva a grandes preo-
cupações”. Pelo andar da carruagem, deve-se
concluir que uma nova ética é necessária, para
acompanhar os passos desse progresso tão fes-
tejado.

Com data de 19/7, o “Correio Braziliense” pu-
blicou uma boa matéria   intitulada “Forças Ar-
madas  não são gangorra em disputas ideológi-
cas”, elaborado com a competência de sempre
pelo General Otávio Rêgo Barros. Só que, por um
desses mistérios, saiu o meu nome como autor, o
que não é verdade. Concordo com os seus ter-
mos, sobretudo o final, quando  afirma que “ a
sociedade brasileira deseja assegurar que as For-
ças Armadas não devem ser gangorra para dis-
putas ou reconstruções ideológicas”.

Aproveito a oportunidade para afirmar que
sou francamente favorável a que as Forças Arma-
das se atenham à sua destinação e cuidem da de-
fesa intransigente da nossa Constituição. Não
devem se meter na política partidária, pois não é
esse o seu destino. Extrapolar da sua nobre mis-
são é procurar sarna pra se coçar, quando se sabe
que já são muito  específicos e relevantes os ca-
minhos  a  percorrer.

No cumprimento do seu trabalho, as Forças
Armadas precisam estar municiadas de toda a
tecnologia moderna, que deve ser colocada à sua
disposição. Para isso têm o Instituto Militar de
Engenharia, por exemplo, que realiza esforço
notável de valorização da nossa ciência e tecno-
logia. Como na Marinha existe o CIAW, na Ilha
das Enxadas.

A delação do ex-policial militar Élcio de
Queiroz apontou um terceiro suspeito no envol-
vimento da morte da vereadora Marielle Fran-
co, assassinada em março de 2018.

Em depoimento à Polícia Federal e ao Minis-
tério Público do Rio, Élcio afirmou que quem
"trouxe o trabalho" para Ronnie Lessa, aponta-
do como autor dos disparos, foi Edimilson Oli-
veira da Silva, conhecido como Macalé.

"Foi através do Edmilson que trouxe, vamos
dizer, esse trabalho para eles. Essa missão para
eles foi através do Macalé, que chegou até o
Ronnie", disse Élcio.

Ele afirmou também que Macalé esteve pre-
sente em todas as campanas feita para vigiar
Marielle.

A delação de Élcio foi o estopim para opera-
ção feita ontem, que prendeu o ex-bombeiro
Maxwell Simões Corrêa, que já havia sido con-
denado por tentar obstruir as investigações so-
bre o caso. O ex-PM afirmou que Ronnie, Max-
well e Macalé estavam juntos na primeira ten-
tativa de assassinar Marielle, ainda em 2017.

"Motorista seria Maxwell, o Suel (apelido do

ex-bombeiro). No banco do carona, Ronnie,
com a metralhadora dele, a MP5. E no banco de
trás, na contenção, seria o Edmilson Macalé,
que faria a contenção com AK47", conta Élcio,
que diz que Ronnie teria desabafado com ele no
ano novo sobre a ofensiva frustrada.

"Foi essa a situação que ele (Ronnie) me pas-
sou, nesse dia do ano novo que ele desabafou. Aí
eu fiquei sabendo que era o mesmo carro", disse
Élcio, fazendo menção ao Cobalt Prata usado
na noite do crime.

Macalé era policial militar reformado e foi
morto a tiros em novembro de 2021. A Polícia
Civil investigou o caso na época, mas ainda não
chegou a uma conclusão sobre o crime.

Segundo testemunhas, o ex-PM estava em
seu carro, uma BMW, quando foi atingido por
tiros disparados de um outro veículo. O caso
aconteceu na avenida Santa Cruz, em Bangu,
zona oeste do Rio. Ele morreu no local.

Macalé era suspeito de ter ligações com a
contravenção do Rio de Janeiro. Na delação, Él-
cio diz apenas que o PM assassinado era de Os-
waldo Cruz, bairro da zona norte do Rio.

Delação aponta que ex-PM teria
chamado Lessa para matar Marielle

Ex-PM confessa que ‘ajudou’ 
matar Marielle e entrega Lessa

ROSINEI COUTINHO/STF



Barbie supera Copa
do Mundo feminina
na 25 de Março

COMÉRCIO

"Quem entrar de rosa ga-
nha desconto", anunciava um
vendedor na rua 25 de Março,
centro de comércio popular
no centro de São Paulo, na
manhã de ontem.

No dia em que a equipe fe-
minina estreou na Copa do
Mundo, que acontece na Aus-
trália, os camelos estavam
abarrotados de produtos da
Barbie. São blusas, camisetas,
croppeds, vestidos e saias de
tutu. Tudo, claro, cor-de-rosa.

O filme sobre a boneca da
Mattel estreou na última quin-
ta-feira e é uma das principais
apostas dos vendedores da 25
de Março. Enquanto isso, a
Copa do Mundo feminina fi-
cou de lado.

Na rua de comércio popu-
lar, quem quiser comprar ade-
reços do Brasil tem poucas op-
ções disponíveis.

O cenário é bem diferente do
que a reportagem avistou em
novembro do ano passado, em
meio à Copa do Mundo mascu-
lina, quando barracas exibiam
dezenas de camisetas do Brasil,
vuvuzelas e acessórios.

É verdade que o futebol fe-
minino vem registrado recor-
des de público nos últimos
anos e avançou em outros
pontos.

No Brasil, um dos princi-
pais avanços foi a organização
dos torneios, com os princi-
pais clubes do país e transmis-
são regular na TV.

Porém, nas ruas, o "clima
de Copa do Mundo" ainda não
é visto. Na 25 de Março, alguns
vendedores e funcionários
vestiam blusas e bonés da se-
leção brasileiro, mas o cam-
peonato não empolgou os
vendedores.

Em uma das lojas de fanta-
sia da Ladeira Porto Geral, o
público que entra vê de um la-
do da vitrine, manequins ves-
tidos de festa junina e, no ou-
tro, brinquedos da Barbie e
decoração de aniversário.

Com a placa "por favor, não
mexa", uma mesa de aniversá-
rio infantil é exibida com di-
versos acessórios da boneca.

Não há nada exposto em rela-
ção ao Brasil.

Há ainda comerciantes que
anunciam a venda e condi-
ções especiais de pagamento
para o pré-Halloween, cele-
brada no fim de outubro.

Vendedores disseram que
não há demanda por produtos
com as cores da seleção agora.

Gilmar Garcia é um dos
poucos vendedores que exibe
blusa do Brasil. Ele afirma que,
na verdade, vende uniforme
verde e amarelo durante o ano
inteiro, mas não notou um au-
mento de procura devido à
Copa. "Sempre tem bastante
saída, mas em julho está com
pouca demanda para uma
época de Copa do Mundo."

Na Copa do Mundo mascu-
lina, o também comerciante
Marcelo Pimenta afirma que a
venda foi grande. "Foi um dos
períodos que mais vendemos.
Agora, não tem procura. O pú-
blico delas não procura por is-
so e ainda está se desenvol-
vendo. Quem sabe na próxima
Copa do Mundo?". O próximo
torneio está marcado para
2027, e o Brasil é um dos can-
didatos a receber o evento.

Já Vanessa Andrade deci-
diu apostar na venda dos pro-
dutos cor-de-rosa. Foi assim
conseguiu salvar o mês, relata.
"A Barbie foi um fenômeno.
Ninguém imaginou que seria
assim", diz ela.

Nas vésperas da estreia do
filme, na última quinta-feira,
ela notou um boom. "Não ven-
dia mais nada que não fosse
Barbie."

Sobre a Copa do Mundo fe-
minina, ela lamenta a baixa
procura. "É uma pena. Elas [as
jogadoras] merecem. As cami-
setas delas são novas, o pes-
soal precisa investir", diz.

Andrade, porém, não des-
carta a possibilidade do de-
sempenho do time brasileiro
incentivar as vendas nos pró-
ximos. "Que sabe depois de
hoje, não anima as vendas? ",
diz Andrade em referência à
vitória brasileira na estreia
contra o Panamá de goleada.

DITADURA

Golpe de Netanyahu acaba
com democracia em Israel
O

primeiro-ministro
Binyamin Netanyahu
e seus aliados deram

ontem uma surra na democra-
cia israelense. Aprovaram no
Parlamento o primeiro passo de
uma controversa reforma judi-
cial que concentra os poderes
nas mãos do governo, removen-
do um importante mecanismo
de fiscalização.

Israel, que há tanto tempo se
promove como a "única demo-
cracia do Oriente Médio", agora
se parece um pouco mais com
seus vizinhos. Sai fortalecida a
ultradireita religiosa, segundo a
qual o Estado tem que ser antes
de tudo judeu. Vide o que disse
o extremista Itamar Ben-Gvir,
ministro de Segurança Interna,
ao celebrar a aprovação da me-
dida. Para ele, o "Estado de Is-
rael", agora, é "mais judeu e
mais democrático".

A democracia que apanhou
de Netanyahu e Ben-Gvir, po-
rém, já não andava tão forte. É
verdade que o sistema israelen-
se funciona melhor, por exem-
plo, do que o da Síria, uma dita-
dura violenta. Também é mais
funcional do que o limitado go-

verno palestino, nas mãos do
autocrático Mahmoud Abbas,
que, eleito em 2005, nunca mais
deixou o poder. Mas Israel está
longe de ser um farol.

O país, criado em 1948, ainda
não resolveu algumas de suas
questões cruciais, como a expul-
são e a fuga de 700 mil palesti-
nos, que ainda reivindicam au-
todeterminação. Israel tampou-
co solucionou o impasse moral
que é a ocupação da Cisjordânia
desde 1967, apesar de pressão e
condenação internacionais.

A fala de Ben-Gvir sobre um
país "mais judeu" é eloquente,
nesse sentido. Explicita o proje-
to de uma direita radical e reli-
giosa que faz vista grossa ao fato
de que um quinto da população
de seu país é árabe.

Isso sem contar o fato de que,
nos territórios da Cisjordânia,
Israel aplica regimes legais dife-
rentes: civil para colonos ju-
deus, militar para palestinos. É
devido a isso, entre outros fato-
res, que organizações de defesa
dos direitos humanos vêm defi-
nindo o país cada vez mais co-
mo um "apartheid".

O problema é que essa situa-

ção, que já era bastante ruim,
deve piorar ainda mais. Neta-
nyahu e seus aliados derruba-
ram o mecanismo de fiscaliza-
ção dos Poderes que permitia ao
Judiciário vetar decisões "não
razoáveis". Isso, aliás, enquanto
o primeiro-ministro enfrenta di-
versas acusações de corrupção.
Para Netanyahu, o Judiciário é
demasiado politizado e inter-
vencionista.

Foi o Judiciário que, no pas-
sado, barrou medidas abusivas
do governo em relação aos as-
sentamentos judaicos na Cisjor-
dânia ou aos direitos dos pales-
tinos. O premiê tem, agora, trân-
sito mais fácil ainda. Seus alia-
dos, ademais, prometem seguir
adiante com as reformas judi-
ciárias, afetando, em seguida,
até o processo de nomeação de
juízes. Eles têm uma confortável
maioria no Parlamento.

Nesse contexto, há ao menos
um sinal de saúde da democra-
cia israelense. Desde o anúncio
das reformas, em janeiro, um
movimento de protestos tomou
as ruas. Israel tem uma esquer-
da forte e organizada, além de
uma sociedade civil antiga e ro-

busta, com organizações de de-
fesa dos direitos dos palestinos.

Reservistas prometem agora
não servir o Exército, enquanto
os planos de reforma não forem
interrompidos e revertidos. É
um gesto importante, em um
país com serviço militar obriga-
tório —de três anos para ho-
mens e dois para mulheres— e
onde existe a possibilidade real
e constante de conflito.

Os principais bancos israe-
lenses, Leumi e Hapoalim, libe-
raram seus funcionários para
protestar durante a segunda-fei-
ra. Um grupo das maiores em-
presas israelenses entrou em
greve, e até os grandes shop-
pings fecharam. Nesse vaivém, a
moeda israelense já perdeu 8%
de seu valor desde janeiro.

Com a vitória do governo
nesta segunda, manifestantes
prometem seguir  nas ruas.
Suas vozes, porém, parecem
apagadas, por debaixo da cele-
bração dos partidos radicais
que conseguiram se livrar do
mecanismo de controle dos
Poderes. Mas nada indica que
vão parar de golpear a demo-
cracia israelense.

Povo pagará mais caro para
poupar e importar em dólares

Em meio a uma crise econômi-
ca, os argentinos pagarão mais
caro no dólar para poupar e im-
portar a partir desta segunda-fei-
ra, segundo um pacote de medi-
das anunciado pelo governo e ali-
nhado com o FMI (Fundo Mone-
tário Internacional). O objetivo é
conter a fuga da moeda estrangei-
ra e aumentar a arrecadação do
país para conseguir quitar a dívi-
da e evitar uma desvalorização
geral do peso.

Sem credibilidade para conse-
guir crédito internacional, a na-
ção vizinha fez um empréstimo
de US$ 57 bilhões com o Fundo
em 2018, o maior da história, du-
rante a gestão de Mauricio Macri.
Para esquivar-se da inadimplên-
cia, seu sucessor Alberto Fernán-
dez reescalonou a dívida e rene-
gociou o valor para US$ 44 bilhões
em 2022, prevendo dez revisões
trimestrais do acordo.

A quinta delas está ocorrendo
agora, por isso uma equipe do go-
verno está em Washington desde
o último dia 16. De um lado, o país
quer que o fundo libere as parce-
las do empréstimo e estenda pra-
zos de pagamento; de outro, o
FMI pressiona o país a equilibrar
as contas. A Argentina precisa ba-
ter diversas metas de redução de
gastos, déficit fiscal e inflação,
mas até agora não conseguiu
cumprir muitas delas.

Neste domingo passado, am-
bas as partes divulgaram nas re-
des sociais que finalmente alcan-
çaram um princípio de acordo.
"Foram acordados os objetivos e
parâmetros centrais que servirão
de base para um 'Staff Level
Agreement' [acordo em nível de
staff] que deverá ser finalizado
nos próximos dias e depois avan-
çar para a revisão do programa",
anunciaram. Horas depois, nesta

segunda, o governo formalizou o
pacote de mudanças que fará pa-
ra mostrar boa vontade ao Fundo
e também acalmar as pressões
cambiais -o dólar paralelo "blue",
que rege o dia a dia dos argenti-
nos, sofreu um salto de 495 para
528 pesos (7%) nas últimas duas
semanas. A intenção é evitar me-
didas mais drásticas, como uma
desvalorização generalizada, de-
vido à escassez da moeda estran-
geira no país.

Em vez disso, o ministro da
Economia, Sergio Massa, que
concorrerá à Presidência em ou-
tubro pela coalizão peronista, de-
cidiu desvalorizar o peso em ape-
nas alguns setores. Isso é possível
porque na Argentina há cerca de
dez cotações diferentes controla-
das pelo governo -também é por
isso que o mercado paralelo, nas
casas de câmbio clandestinas,
cresceu nos últimos anos. Agora,

ARGENTINA

Justiça mantém prisão
de 12 de 18 detidos 

CRACOLÂNDIA

Seis acusados de tráfico de
drogas entre 18 presos durante
operação policial na cracolân-
dia no último sábado tiveram
liberdade provisória decretada
em audiência de custódia. A
prisão em flagrante dos demais
foi convertida em preventiva
(sem prazo), segundo o Tribu-
nal de Justiça de São Paulo.

A operação deflagrada pela
Polícia Civil tinha como objeti-
vo prender 35 alvos identifica-
dos pelas investigações. Se-
gundo os delegados responsá-
veis, os acusados foram flagra-
dos durante a venda de pedras
de crack por imagens captadas
via câmeras de segurança e
drones.

Os acusados soltos atuavam
em funções de apoio a trafi-
cantes, como ajudar no dire-
cionamento de usuários de
drogas até as barracas onde a
droga é exposta em caixotes de
madeira e placas de vidro.

O secretário de Segurança
Pública Guilherme Derrite
afirmou ontem que há previ-
são de novas operações na cra-
colândia para prender acusa-
dos de tráfico identificados pe-
la Polícia Civil. "Quanto mais a
gente adotar essa estratégia
que teve sucesso, mais prisões
ocorrerão", disse o secretário
em coletiva de imprensa con-
vocada na praça da República,
no centro de São Paulo.

O local escolhido para res-
ponder a perguntas de emis-
soras de TV, entre outros veí-
culos de imprensa, é pouco
usual, já que os comunicados

oficiais da pasta costumam
ser organizados na sede da
Polícia Civil. Para garantir a
segurança do secretário, que
estava acompanhado do dele-
gado-geral Artur Dian, foi or-
ganizado na praça um forte
aparato policial com dezenas
de motos da Rocam e policiais
da Rota (tropa de elite) arma-
dos com fuzis.

Questionado sobre a esco-
lha da praça da República para
conceder a entrevista coletiva,
Derrite afirmou que não houve
uma razão específica. Ao fim, o
secretário e o delegado-geral
entraram na secretaria esta-
dual de Educação, localizada
na praça.

A liberdade provisória con-
cedida aos seis presos na au-
diência de custódia prevê uma
série de medidas cautelares,
como comparecer em juízo
mensalmente para detalhar
suas atividades, manter o en-
dereço atualizado perante à
Justiça, não frequentar bares e
se recolher em casa diaria-
mente entre 22h e 6h.

Entre os presos que tiveram
a liberdade provisória conce-
dida está um homem de 29
anos que havia sido preso em
abril de 2019 quando compra-
va crack em uma rua da Vila
Cachoeirinha, bairro da zona
norte de São Paulo. Segundo
boletim de ocorrência, ele dis-
se aos policiais ser viciado em
drogas e estava acompanhado
de outros dois homens presos
em flagrante com porções de
cocaína e maconha.

Grécia retira milhares de turistas  
de ilhas afetadas por incêndios

Em situação crítica, a Grécia
vive um momento de "guerra
contra os incêndios florestais",
inflamados pela forte onda de
calor que atinge o país. As auto-
ridades gregas retiraram milha-
res de pessoas de duas ilhas tu-
rísticas no final de semana, en-
quanto bombeiros continuam
tentando combater as chamas.

Quase 2.500 pessoas foram
retiradas preventivamente da
ilha grega de Corfu, localizada
na costa da Albânia, ontem. Em
Rodes, que fica próximo ao lito-
ral da Turquia, mais de 30 mil tu-
ristas tiveram de fugir no sábado
passado e no domingo, pela
mesma razão.

"A Grécia está em guerra con-
tra os incêndios", afirmou nesta
segunda-feira o primeiro-minis-
tro Kyriakos Mitsotakis ao Parla-
mento. "Ainda teremos três dias
difíceis em razão das altas tem-
peraturas."

O país mediterrâneo se vê
afetado por uma das mais inten-
sas ondas de calor das últimas
décadas, com temperaturas que
chegaram a 46º C no final de se-
mana, dificultando o trabalho

dos bombeiros.
De acordo com comunicado

do Ministério do Interior da Ar-
gélia, 34 pessoas já morreram até
o início da tarde desta segunda
em decorrência dos incêndios
na Grécia. Na ilha de Corfu, as
autoridades enviaram uma
mensagem de alerta aos celula-
res de moradores e visitantes em
várias localidades para que
abandonassem "suas residên-
cias por precaução", afirmou o
porta-voz Yannis Artopios.

O incêndio segue forte numa
floresta da região, onde 62 agen-
tes com a ajuda de dois helicóp-
teros e dois aviões tentam apa-
gar os incêndios, segundo os
bombeiros. Em Rodes, mais de
266 bombeiros trabalham para
conter o fogo no sul e no oeste da
ilha do arquipélago Dodecane-
so, no Mar Egeu. De acordo com
as autoridades, a região teve a
maior operação de retirada de
turistas da Grécia neste final de
semana.

AEROPORTO 
Centenas de turistas, princi-

palmente britânicos, alemães e

franceses, esperavam no domin-
go no aeroporto internacional de
Rodes por um voo de volta para
casa. Segundo a agência de notí-
cias AFP, ontem o local ficou se-
melhante a um acampamento
improvisado, com trabalhadores
temporários deitados sob cangas
e cadeiras ocupadas por turistas
em trajes de banho.

No saguão de embarque do
aeroporto, muitos viajantes rela-
taram ter vivido o que chama-
ram de pesadelo. O alemão Da-
niel-Cladin Schmidt, 42, que via-
jou de férias com a mulher e o fi-
lho de nove anos para Kiotari, no
sudeste da ilha, disse que ele e a
família estão "exaustos e trau-
matizados". "Ainda não temos
noção do que aconteceu", disse
ele, que teve de deixar o hotel e
correr após um alerta de emer-
gência soar no local.

Também no saguão do aero-
porto, as nigerianas Audrey e
Marylin, de 19 e 20 anos, conta-
ram que os "incêndios pareciam
distantes, mas tudo mudou de
uma hora para outra". "Nenhum
plano específico de retirada foi
implementado." Elas moram em

Budapeste e foram trabalhar
temporariamente em um hotel
em Lindos, um dos lugares mais
visitados de Rodes, conhecido
por sua antiga Acrópole.

Vários países europeus mobi-
lizaram esforços no aeroporto
para auxiliar seus cidadãos. Co-
mo a maioria dos hotéis está lota-
da, as autoridades disponibiliza-
ram alojamentos de emergência
em edifícios públicos, espaços
culturais e ginásios. Nesta segun-
da, muitas regiões permaneciam
em "alerta vermelho", com peri-
go extremo de incêndios flores-
tais, segundo um funcionário da
assessoria dos bombeiros.

Outros focos de incêndio se-
guiam ativos em Égio, ao norte
do Peloponeso, em Caristo, ao
sul da ilha de Eubeia, e em Beó-
cia, região ao norte de Atenas. A
Grécia registrava nesta segunda
uma ligeira redução da tempe-
ratura. De acordo com o serviço
meteorológico nacional, no en-
tanto, o país será atingido por
uma nova onda de calor até
quarta-feira (26), quando al-
guns pontos do país devem al-
cançar 44º C.

CLIMA COBRA

INVERNO: Sol com aumento de nuvens 
a partir da tarde. Não chove.

Manhã Tarde Noite
06:45 17:42
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São Paulo/Mundo
Terça-feira, 25 de julho de 2023

o dólar comprado oficialmente
pelos argentinos nos bancos para
poupar, chamado de "dólar pou-
pança" (ou "ahorro", em espa-
nhol), ficou mais caro e se igualou
ao "dólar tarjeta" (pago por eles
em compras internacionais no
cartão de crédito). 

A alta foi de cerca de 15%, pas-
sando de 426 pesos para 490, de
acordo com os valores da última
sexta-feira. A mudança afeta cer-
ca de 900 mil pessoas, o equiva-
lente a 2% da população, que cos-
tumam comprar mensalmente
esse dólar. Não são todos que têm
acesso a ele porque, à medida que
as reservas foram secando, o Ban-
co Central do país foi impondo
mais restrições. 

Por exemplo: só é permitido
adquirir até US$ 200 por mês, e
quem recebe subsídios do gover-
no não pode comprá-lo. Também
ficou mais caro importar, já que o
governo aumentou o imposto
embutido no "dólar para importa-
ção de bens" e no "dólar para im-
portação de serviços". A taxa será
de 7,5% no caso dos bens, exce-
tuando medicamentos e produ-
tos da cesta básica, e de 25% nos
serviços, também com exceções
nas áreas de saúde e educação. 
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